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prefeito de Cân-
dido Mota Rober-
to Bueno rece-
beu na manhã

desta quarta-feira, dia 18,
alunos e representantes da
Escola de Educação Especi-
al ‘Maria Pagote Conte’,
mantida pela Associação
de Pais e Amigos dos Ex-
cepcionais de Cândido
Mota, a Apae. Os alunos
entregaram ao prefeito um
convite para participar da
4ª Passeata do Setembro
Verde, que será realizada
no próximo dia 26, com saí-
da na praça Monsenhor
David, da igreja matriz Nos-
sa Senhora das Dores, a
partir das 14h30. A coorde-
nadora pedagógica Ana Ca-
rolina Franciscatti Ribeiro
e a assistente social da
Apae Telma Wolff, informa-
ram ao prefeito que a ativi-
dade faz parte do ‘Setembro
Verde’. CIDADE Página 6
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O suplente de vereador
e líder comunitário em
Cândido Mota, Mário Cé-
sar Dias, o ‘Poeta’, se en-
controu no dia 8 de se-
tembro, em Marília, com
o candidato à reeleição do
governo do Estado de São
Paulo, Márcio França
(PSB), que esteve na re-
gião para anunciar sua
candidatura.

Na oportunidade, ‘Poe-
ta’ entregou ao governa-
dor, ofício solicitando o re-
capeamento das vicinais
‘Natal Passarelli’, entre
Cândido Mota e a Usina
Pary Veado; e ‘Abílio Eu-
gênio’, que liga o municí-
pio ao distrito de Santo
Antônio do Paranapane-
ma, o Porto Almeida.

“Ambas as vicinais se
encontram em estado de
calamidade. Recente-
mente a prefeitura reali-
zou o serviço de tapa-bu-
racos, mas foi uma obra
paliativa, já que será ne-
cessária a recuperação
asfáltica das duas rodovi-
as”, disse ‘Poeta’.

Foi identificado o corpo
localizado na tarde de se-
gunda-feira, dia 17, ‘en-
roscado’ na ponte do rio
Pari Veado, conhecido
como ‘Rio do Cristo’, no
município de Platina. Ha-
via a suspeita que fosse
Edna Aparecida Rodrigues
de Mendonça, de 42 anos,
desaparecida desde o dia
1º de setembro, o que foi
confirmado pela família.

Antes do desapareci-
mento, a servidora muni-
cipal de Platina deixou uma
carta informando aos fami-
liares que se jogaria no rio.
Na ocasião, o Corpo de
Bombeiros realizou buscas,
com auxílio do cão de faro,
mas não foi possível sua
localização. Com a chuva,

Corpo encontrado em rio é de
mulher desaparecida em Platina
Da Redação
------------------------------------------
Platina

o nível do rio subiu e o cor-
po da mulher acabou sen-
do levado até a ponte.

O corpo foi levado ao Ins-
tituto Médico Legal (IML)
de Assis, de onde foi libe-
rado para o sepultamento,
que ocorreu na manhã de
terça-feira, dia 18.

Edna trabalhava no Posto
de Saúde de Platina e tinha
dois filhos, de 22 e 26 anos.

‘Poeta’ entrega ofício a Márcio França
solicitando recuperação de vicinais
Da Redação
------------------------------------------

Cândido Mota

O líder comunitário res-
saltou que Márcio França

se comprometeu a recupe-
rar ambas as vicinais.

Líder comunitário Mário Dias, o ‘Poeta’ esteve com
Márcio França, em Marília
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Visitas
Estiveram em O Diário

do Vale, eletricista José
Ferreira, empresário
Luiz Mário Ferreira Júni-
or, cidadão Aparecido Do-
nizete Zuppa. Foram re-
cebidos na Redação.

Saque do Pis
No próximo dia 28 termi-

na o prazo para que cotis-
tas do Pis com menos de 60
anos possam sacar o bene-
fício. Têm direito os traba-
lhadores cadastrados no
Fundo Pis/Pasep entre
1971 e 4 de outubro de 1988
que ainda não sacaram o
saldo total de cotas na con-
ta individual de participa-
ção. Cerca de 4,5 milhões
de pessoas nessa faixa etá-
ria ainda não resgataram
o benefício, contabilizando
R$ 6,3 bilhões disponíveis
para o saque até o último
dia útil de setembro. Para
saber se tem direito ao sa-
que, o trabalhador pode con-
sultar a situação do seu
benefício na página da Cai-
xa Econômica Federal
(www.caixa.gov.br/cotas-
pis). A consulta permite ver
o valor que tem a receber,
a data do saque e os canais
disponíveis para realização
do pagamento. Caso o valor
já tenha sido creditado em
conta, o site informa tam-
bém qual a conta e banco.

Outlet do Nosso Lar
O Outlet 2018 da Asso-

ciação Filantrópica Nosso
Lar será no próximo dia 5,
das 10h às 19h, e no dia 6,
das 10h às 17h. Dezenas de
lojas, dos mais variados ra-
mos, estarão presentes
oferecendo produtos a pre-
ços únicos. O evento será
na sede da instituição, na
rua Emílio de Menezes, nº
50, na vila Xavier.

Opinião

Menos paixão e
mais ciência para
levar à população
informações
verdadeiras

Os veículos midiáticos,
principalmente a televi-
são, que tem alcance na-
cional, têm usado e abusa-
do da arte de destratar nos-
sa agricultura convencio-
nal, divulgando notícias
inverídicas, sem se preo-
cupar com as consequên-
cias de tais atitudes. Essas
informações são multipli-
cadas com sabor de vitória
por profissionais de pouco
conhecimento e que não
gostam de pesquisa. Difícil
saber quanto é ignorância,
má-fé ou burrice.

Programas dominicais
são assistidos e comenta-
dos por milhões de brasilei-
ros. Na apresentação dos
temas, chama atenção a
valorização dos produtos e
produtores orgânicos, en-
quanto taxam os alimentos
convencionais como carre-
gados de venenos que fa-
zem mal à saúde. Respei-
tados repórteres fazem tais
afirmações sem se darem

Para quem não gosta da nossa agricultura

Candidatos precisam debater mais gestão de resíduos

A
pós oito anos da
Política Nacional
de Resíduos Só-
lidos - PNRS (Lei

nº 12.305/2010), não fo-
ram vistos os avanços ne-
cessários para o cumpri-
mento de todas as normas,
especialmente quanto à
completa erradicação dos
lixões, prevista inicial-
mente para 2014, mas pos-
tergada para 2021 pelo Se-
nado, compreendendo o
mandato dos futuros gover-
nantes. No Brasil, 41% das
71 milhões de toneladas de
resíduos coletadas são des-
pejados irregularmente,
como mostra a Associação
Brasileira de Empresas de
Limpeza Pública e Resídu-
os Especiais (Abrelpe). E
mais: cerca de 1,6 mil mu-
nicípios ainda os descar-
tam em lixões, havendo
quase três mil depósitos
que precisam ser extintos.

A solução para este pro-
blema não cabe apenas ao
município, mas sobretudo,
aos governos estaduais, que
devem desempenhar papel
de liderança na execução
da PNRS, e à esfera federal.
Após quase duas décadas de
discussão, a PNRS foi esta-
belecida, contendo propos-
tas na busca de soluções
para um dos grandes e an-
tigos problemas ambientais
enfrentados no país: o des-
tino do material gerado pelo
consumo humano. A políti-
ca traz como princípio a
prevenção, onde a redução
na geração deveria ser pri-
orizada, porém os gastos es-
tão direcionados à coleta e
destinação. Isto precisa ser
debatido. Foi então que, den-
tre outras diretrizes, apon-
tou a necessidade de ges-
tão integrada no gerencia-
mento dos resíduos sólidos
e a erradicação dos lixões

em todos os municípios.
No Brasil afora, a ima-

gem daquela montoeira de
lixo é conhecida por todos
e seus problemas também.
Nestes locais, os resíduos
são depositados a céu aber-
to, sem nenhum controle
ou tratamento. Sofre o
meio ambiente e a popula-
ção como um todo, uma vez
que sua decomposição gera
gases efeito estufa, como o
metano. Isso além do cho-
rume, que é extremamen-
te contaminante e pode
atingir o lençol freático.
Estudos mostram que tam-
bém há riscos significati-
vos para a saúde, associa-
dos aos poluentes orgâni-
cos, metais pesados e com-
postos orgânicos voláteis.

Os chamados aterros
controlados também não
são indicados, pois mesmo
com uma cobertura de ter-
ra após o despejo do mate-
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Disk Diarista
Se você está precisando

dos trabalhos de diarista,
uma cândido-motense está
se colocando à disposição. O
telefone é (18) 99710-7725.

Santa Teresinha
A comunidade Santa

Teresinha, de Cândido
Mota, realiza noite festi-
va no dia 5 de outubro, no
salão paroquial Nossa Se-
nhora das Dores, da igre-
ja matriz, no centro da ci-
dade. O prêmio será uma
moto Honda Start 0 km.
Haverá o sorteio de nove
bicicletas, além de vári-
os outros brindes. Mais
informações com dirigen-
tes da diretoria da comu-
nidade ou na secretaria
da igreja matriz.

Faltam...
... 103 dias para acabar

2018.

Hoje é Dia...
... de São Geraldo, do Te-

atro, do Ortopedista, de Ja-
nuário de Benevento, de
São Teodoro de Tarso, de
Nossa Senhora da Salete,
de São Carlos Hyon.

O Santo do Dia
“Regras e normas como

estas, dependendo do caso,
não podem ser rígidas
como uma lei talhada em
pedra. Elas são adequadas
para o caso médio e devem
ser aplicadas com certo
grau de flexibilidade.” (São

Teodoro de Tarso)

Mensagem do Dia
“O que finalmente eu

mais sei sobre a moral e as
obrigações do homem devo
ao futebol...” (Albert Camus)

Lua...
... Crescente.

ao trabalho de confirmar a
realidade. Deveriam ter
como missão levar ao co-
nhecimento do público
mensagens sérias e que
refletissem a realidade.

A palavra agrotóxico é
empregada com grande
frequência nesses progra-
mas. Etimologicamente,
agrotóxico seria produto
tóxico para a agricultura.
Na realidade, o que se em-
prega em nossa agricultu-
ra são defensivos para o
controle de pragas e doen-
ças e que, na dose certa,
na hora certa, não cau-
sam danos às plantas nem
ao meio ambiente.

Tais produtos são ava-
liados por técnicos do Mi-
nistério da Agricultura,
Pecuária e Abastecimen-
to, Ministério da Saúde,
Ministério do Meio Ambi-
ente, Anvisa em processo
que dura mais ou menos
dez anos. São avaliadas
características químicas,
físicas, biológicas e os
eventuais resíduos tóxi-
cos para animais e huma-
nos. Passam por um ver-
dadeiro pente fino.

Chamar esses produtos
de tóxicos para a agricul-
tura é não reconhecer o

trabalho dos técnicos en-
volvidos em cada processo
de registro, não reconhe-
cer o valor das indústrias
que gastam milhões em
pesquisas para lançar uma
nova molécula e dar uma
informação inverídica aos
ouvintes. Informação falsa
na base da ‘achologia’.

Dados da Organização
das Nações Unidas para a
Alimentação e a Agricultu-
ra (FAO) e do Banco Mun-
dial mostram o consumo
de defensivos por habitan-
te, por ano, em diversos
países. No Japão, 11,5kg;
Holanda, 4.5 kg; França,
2,4 kg; Alemanha, 1,9 kg;
e Brasil, 1,16 kg. Esse nú-
mero se deve ao fato de ser-
mos um país tropical onde
se pode fazer diferentes
cultivos, num mesmo solo
de 2 a 2,5 vezes por ano. Por
aqui não temos neve, nem
frio intenso, que iniba o de-
senvolvimento das plantas.

Gostaria que os profissi-
onais da mídia televisiva
levassem sementes de soja
transgênica e de soja orgâ-
nica para análise completa
de macros, micronutrien-
tes e resíduos de agroquími-
cos contidos em cada uma
delas. Podem ser sementes
de feijão, carne bovina, lei-
te, cenoura, chuchu. Tal
apelo vale também aos eco-
logistas de plantão. De pos-
se desses resultados, tomar
a verdadeira posição sem
qualquer paixão ideológica,
sem “achologismo”.

O esterco de frangos ou
de galinhas poedeiras,
quando aplicado num cul-
tivo chamado de orgânico,
será que as aves comeram
apenas produtos orgâni-
cos? Um franguinho caipi-
ra vai para a panela aos
seis meses e um de gran-
ja, com pouco mais de 20
dias. A diferença é a ração
balanceada, sem minho-
cas, sem sementinhas,
sem insetos, entre outros.

Vale lembrar que as
plantas bebem os nutrien-

tes essenciais somente na
forma mineral, pois não
existe nutrientes orgânico.
Se assim fosse, o que se-
ria dos produtos produzidos
com hidroponia, em que a
alimentação das plantas é
feita somente com os nu-
trientes devidamente ba-
lanceados dissolvidos em
água filtrada? Atrás dos re-
sultados tem muita ciên-
cia que deve ser valoriza-
da e respeitada.

No Brasil, somos mais
de 200 milhões. Na China,
onde se praticava agricul-
tura orgânica no pós-guer-
ra mundial, morreram cer-
ca de 15 milhões de chine-
ses por falta de comida, ou
seja, de fome. Já a China
de hoje se beneficiou da
descoberta da amônia por
Haber e fertilizando seus
campos, está fazendo co-
mida mais abundante, rica
e barata. Acabou a fome.

Por outro lado, mesmo
comendo os chamados
agrotóxicos, nossa expecta-
tiva de vida atual passa dos
72 anos, praticamente se-
melhante à de países de-
senvolvidos. Ao invés de
condenar tais produtos, de-
veríamos dar graças por vi-
vermos mais uns aninhos.

Ficar ‘achologicamente’
contra os defensivos, os
fertilizantes minerais, é
desconhecer sua impor-
tância, é trabalhar contra
a ciência, é trabalhar por
dias piores, dias do “quan-
to pior, melhor”.

* Hélio Casale é enge-
nheiro agrônomo, forma-
do pela Esalq (1961), con-
sultor especializado em
fertilidade do solo e nutri-
ção de plantas e cafeicul-
tor. (O Sindicato Rural de
Assis obteve autorização
para reproduzir artigo do
Jornal do Engenheiro
Agrônomo, edição de se-
tembro, com o intuito de
esclarecer o público, dan-
do-lhe condições de refle-
tir e entender o que há por
trás de interesses alheios).
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31 Com quem, então, compararei os homens desta
geração? E quem são eles? 32 Eles se parecem com
crianças que se sentam na praça e gritam em outro
ditado. “Nós tocamos flauta, e não dançastes, temos
entoando cantos fúnebres, e você não chorou” 33 Por-
que veio João Batista não comer pão nem beber vi-
nho, e disseste: Ele tem demônio. 34 Veio o Filho do
homem, que come e bebe, e dizeis: Lá estás tu, comi-
lão e bebido, amigo de publicanos e pecadores. 35 E a
sabedoria foi provada por todos os seus filhos.

Evangelho Lucas

7,31-35

rial, o solo não é imperme-
abilizado adequadamente
e não há sistema de tra-
tamento do chorume. Por
outro lado, os aterros sa-
nitários são indicados pela
PNRS como os mais ade-
quados para o lixo urbano.
Neles, os resíduos são com-
pactados e cobertos por ter-
ra, há um sistema de dre-
nagem que captam líqui-
dos e gases resultantes da
decomposição dos resíduos
orgânicos, o lençol freáti-
co fica protegido contra o
chorume e, ainda, o gás
metano é coletado para ar-
mazenamento e queima,
podendo até ser usado
como fonte de energia. Di-
ante disso tudo, é impor-
tante analisar quais can-
didatos têm propostas fir-
mes para solucionar esta
questão, que envolve seto-
res como meio ambiente,
saúde e limpeza pública.
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Coopermota recebe visita de grupo de
agricultores interessados no cooperativismo

(Email: mauricio.picazo.galhardo@hotmail.com

Jornalista voluntário Mtb. 64.425/SP)

BRASIL-CHILE. Maior
integração comercial
entre Brasil e Chile e
memorando de entendi-
mento sobre orgânicos
entre os dois países, que
será assinado nesta se-
mana, em reunião do
CAS (Conselho Agropecu-
ário do Sul) foram os
principais temas da au-
diência do embaixador do
Chile no Brasil, Fernan-
do Schmidt Ariztía, com
o ministro Blairo Maggi
(Agricultura, Pecuária e
Abastecimento).
ÁGUA. Aconteceu em
Brasília o workshop in-
ternacional Cooperati-
vas para desenvolvimen-
to sustentável, inclusão
social e Objetivos de De-
senvolvimento Sustentá-
vel (ODS), que debateu
maneiras de promover o
papel das cooperativas
no desenvolvimento soci-
al e econômico. Foram
expostas as capacitações
e instalações de barra-
gens subterrâneas reali-
zadas pela Embrapa Solos
em Honduras, Cabo Ver-
de e Moçambique.
REGULAMENTAÇÃO. A

Confederação da Agri-
cultura e Pecuária do
Brasil (CNA) pediu apoio
à Casa Civil da Presidên-
cia da República para co-
ordenar e elaborar um
decreto para regulamen-
tar a Lei 13.680/2018,
que facilita a comercia-
lização de produtos arte-
sanais de origem animal
no Brasil. A Lei visa des-
burocratizar a comercia-
lização interestadual
desses alimentos.
MAMÃO. Na semana (10
a 14/09), ambas as vari-
edades de mamão tive-
ram queda das cotações
nas regiões produtoras,
em decorrência da limi-
tada demanda. Nos prin-
cipais centros consumido-
res (Sul e Sudeste), o cli-
ma relativamente frio
continua restringindo o
consumo da fruta. Além
disso, segundo colaborado-
res do Hortifruti/Cepea,
os altos preços registrados
nas últimas semanas do
formosa desestimularam
o consumo da variedade.

(Texto(s): Mapa,

Embrapa, CNA/SENAR,

HFBrasil)

Um grupo de produtores
da região noroeste do esta-
do de São Paulo visitou a
sede da Coopermota nesta
sexta-feira, dia 14, para
buscar informações sobre
o cooperativismo, bem

Da Redação
------------------------------------------
Cândido Mota

como conhecer a estrutu-
ra física, a logística e a ex-
periência econômica da
cooperativa. A região onde
atuam não possui tradição
na cultura de grãos e, se-
gundo eles, está distante do
acesso às inovações do
mercado, o que exige des-
locamentos para cidades

vizinhas e demanda a or-
ganização dos produtores
em busca de melhorias.
Entre as dificuldades cita-
das pelo grupo está a atua-
ção exclusiva de revendas
para a aquisição de insu-
mos à cultura de grãos.

O grupo foi recebido na
sede da Coopermota, em

Cândido Mota, pelo vice-
presidente, Antônio de Oli-
veira Rocha, o superinten-
dente financeiro, Hélio
Gozzi, o gerente do Polo III,
Rômulo Sussel Decleva e
a analista de comunica-
ção, Vanessa Zandonade.

A região de atuação dos
agricultores tem a cana
como cultura principal de
cultivo, porém eles afir-
mam que a tendência é
que haja uma expansão da
área de soja para os próxi-
mos anos. O objetivo é bus-
car o fortalecimento dos
agricultores em projetos
coletivos como associações
e cooperativas, seja a par-
tir da criação de um novo
empreendimento deste gê-
nero ou a inclusão do gru-
po e demais produtores em
projetos já consolidados.

Os agricultores tiveram
contato com o trabalho de-
senvolvido pela Coopermo-
ta a partir do envolvimen-
to estabelecido por eles

com a Aprosoja, da qual faz
parte o presidente da Coo-
opermota, Edson Valmir
Fadel. Integrantes da Asso-
ciação teriam citado a coo-
perativa como referência
de atuação no mercado.

Na ocasião, os represen-
tantes da Coopermota rela-
taram a história consolida-
da da Coopermota desde a
sua fundação, em maio de
1959, e enfatizaram o papel

de apoio técnico e comerci-
al da cooperativa para o de-
senvolvimento e sustenta-
bilidade dos produtores ru-
rais. Se dispuseram a contri-
buir com o desenvolvimento
dos agricultores daquela re-
gião, compreendida por mu-
nicípios das proximidades de
de Santa Fé do Sul, Pereira
Barreto, Paranapuã, Suzaná-
polis e outros. (Colaborou As-

sessoria de Imprensa)

Os produtores da região noroeste do estado de São Paulo buscam a organização do
setor em busca de melhorias à categoria

No próximo dia 28, será
realizado na Apta Médio Pa-
ranapanema, o Encontro
sobre Tecnologia de Cultivo:
Panga e Lambari. A inicia-
tiva é apoiada pela Cooper-
mota e liderada pela Unida-
de de Pesquisa e Desenvol-
vimento de Marília, em par-
ceria com o Polo Regional
Médio Paranapanema e o
Instituto de Pesca, visa tra-
zer subsídios técnicos sobre
a atuação neste segmento
da piscicultura, já que se
tratam de espécies exóticas
e com potencial de cresci-
mento, conforme afirmam
seus organizadores.

Entre as abordagens so-

Cultivo de Panga e Lambari será tema
de encontro apoiado pela Coopermota
Da Redação
------------------------------------------

Cândido Mota

bre as duas espécies que
serão tratadas no encontro
estão as características de
cada cultura e o auxílio para
a tomada de decisão quanto
à adesão a deste cultivo, in-
formações sobre recursos
naturais da região, questões
financeiras e aspectos co-
merciais, tanto do Panga
quanto do Lambari.

“Hoje a piscicultura, na
região sudeste, tem a Tilá-
pia como seu principal pro-
duto. Contudo, o mercado
consumidor está aberto a
outras espécies (nativas ou
exóticas) de boa qualidade e
os piscicultores buscam as
que já possuam o pacote tec-
nológico para sua criação.
Assim, saberão primeira-
mente PLANEJAR com se-

gurança, para depois se de-
dicar com afinco a uma
nova empreitada na pisci-
cultura, caso esta se apre-
sente promissora à cada si-
tuação específica”, desta-
cam seus organizadores em
material de divulgação.

Para participar é preci-
so realizar a inscrição até
o dia 27/08, já que não ha-
verá inscrições no local.

Serão 70 vagas ao custo de
R$ 100,00, compreendida
pelo custo da inscrição pro-
priamente dita, além de
dois coffees breaks, um al-
moço e certificado. Para se
inscrever é preciso aces-
sar o link http://
pescadomarilia.wixsite.
com/website-9/inscricao.
Colaborou Assessoria de Im-

prensa)
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Faleceu dia 18/09 na cidade de Assis, aos 58 anos, o Sr.

JULIO CESAR VASCONCELOS. Seu  corpo está sendo ve-

lado no Velório Municipal de Cândido Mota, de onde sairá o

féretro dia 19/08, às 17h, para o Cemitério Municipal local.

Moradora de CM ganha R$2 mil na
promoção ‘Instalação Premiada’

Consultora da Seja Digital Ana Paula Giroto entrega
o prêmio para a ganhadora Sandra Pereira Borges

Da Redação
------------------------------------------
Cândido Mota

Sandra Pereira Borges,
de 36 anos, trabalha como
empregada doméstica e
mora com o marido e as
duas filhas na vila Assun-
ta, em Cândido Mota. Ela
ficou sabendo que tinha di-
reito ao kit gratuito com
antena e conversor por
meio da irmã.

“Liguei para agendar e
na semana seguinte já re-
tirei os equipamentos aqui
em Cândido Mota mesmo”,
contou Sandra. Foi o mari-
do quem fez a instalação.
“A imagem ficou bem me-
lhor do que estava. Ficou
muito limpa”, afirmou ela.

Sandra ficou muito feliz
e surpresa quando soube
que havia sido sorteada na
Instalação Premiada: “Eu
nunca ganhei nada na mi-
nha vida. Não imaginava
que eu ganharia. Minha
mãe e minhas duas irmãs
também estão participan-
do dos sorteios, então falei
para minha mãe que uma
de nós tinha que ganhar”.

Sobre o prêmio, ela já
sabe  o  que  va i  fazer .
“Vai me ajudar muito.

Vou reformar meu ba-
nheiro, que está precá-
rio”, comemorou.

A Seja Digital, entidade
responsável por operacio-
nalizar a migração do sinal
analógico de televisão para
o digital, está distribuindo
kits gratuitos para as famí-
lias que têm direito aos
equipamentos.

São mais de 845 mil kits
disponíveis para as 395 ci-

dades do interior de São
Paulo que terão o sinal
analógico desligado em 28
de novembro.

Para incentivar a ins-
talação imediata do equi-
pamento, a Seja Digital
criou a Promoção Instala-
ção Premiada, que está
sorteando prêmios de R$2
mil, em cartões pré-pa-
gos, até a data do desliga-
mento do sinal analógico
de TV na região.

No dia 28 de novembro,
data do desligamento do si-
nal analógico de TV na re-
gião, todas as famílias ins-
critas na promoção tam-
bém vão concorrer a um
prêmio de R$20 mil reais,
em cartão pré-pago.

Para concorrer à promo-
ção, a população precisa
instalar em casa seu kit
gratuito, que vem com an-
tena digital e conversor
com controle remoto. No fi-
nal do processo de instala-
ção aparece um código na
tela da TV. Após esta etapa,
é necessário entrar no site
sejadigital.com.br/concor-
ra ou ligar no147 (ligação
gratuita) com o número do
código gerado e se cadastrar
para concorrer.

O próximo sorteio acon-
tecerá no dia 17 de outu-
bro, e o premiado terá seu
nome divulgado no site da
Seja Digital e em sua pá-
gina no Facebook.

Retire o kit gratuito,
instale os equipamentos e
participe!

Distribuição de kits
gratuitos

Para saber se tem direi-
to ao kit e agendar a reti-
rada, a população deve li-
gar gratuitamente para o
número 147 ou acessar o
portalsejadigital.com.br/
kit com o NIS (Número
de Identificação Social)
em mãos.

Sobre a Seja Digital
A Seja Digital (EAD – En-

tidade Administradora da
Digitalização de Canais TV
e RTV) é uma instituição
não governamental e sem
fins lucrativos, responsá-
vel por operacionalizar a
migração do sinal analógi-
co para o sinal digital da te-
levisão no Brasil. Criada
por determinação da Ana-
tel, tem como missão ga-
rantir que a população te-
nha acesso à TV Digital,
oferecendo suporte didáti-
co, desenvolvendo campa-
nhas de comunicação e
mobilização social e distri-
buindo kits para TV digital
para as famílias cadastra-
das em programas sociais
do Governo Federal. Tam-
bém tem como objetivos
aferir a adoção do sinal de
TV digital, remanejar os
canais nas frequências e
garantir a convivência
sem interferência dos si-
nais da TV e 4G após o des-
ligamento do sinal analó-
gico. Esse processo teve
início em abril de 2015 e,
de acordo com cronograma
definido pelo Ministério da
Ciência, Tecnologia, Ino-
vações e Comunicações,
mais de 1300 municípios
terão o sinal analógico des-
ligado até 2018. (Colaborou

Assessoria de Imprensa)



5 n n n n n 4ª feira, 19 de Setembro de 2018

Maria Alice e Alex tentam disfarçar a pre-
sença do menino para Rosália. Marcelo en-
cerra a votação para o grêmio e lacra a urna.
Paulo, Marli e Getúlio vibram com as boas
ideias de Brigitte para salvar o Le Kebek.

Fabiana e Cláudio sabotam a urna com os votos para o grêmio.
Marcelo e Gabriela anunciam a vitória de Fabiana. Dandara e
seus amigos ficam desolados. Hugo desconfia de que a eleição
tenha sido fraudada. Santiago confessa a Michael que teme o
discurso intolerante de Fabiana. Cláudio e Fabiana promovem
uma festa para alguns alunos e Brigitte sugere que eles con-
tratem os serviços do Le Kebek. Hugo pede permissão para
investigar se houve fraude na eleição. Talíssia, Michael, Éri-
co, Leandro, Garoto e sua turma invadem a festa de Fabiana.

Charlotte defende Elisabeta de Lady Mar-
gareth, que consegue fugir. Ernesto e Dar-
cy pensam em sugerir ao prefeito a cons-
trução de uma nova escola no Vale do Café.
Mariana, Brandão e Luccino temem o retor-

no de Xavier. Tenória ensina Jane e Julieta a cozinhar. Ce-
cília e Rômulo decidem dar o nome de Mário ao bebê, e Mari-
ana se emociona. Susana e Petúlia tentam sequestrar o bebê
de Cecília, mas Olegário as impede. Julieta e Aurélio, Jane e
Camilo anunciam o casamento duplo, que será em um baile
de máscaras. Passam-se duas semanas. Camilo, Ernesto, Ja-
nuário e o Barão vibram com o sucesso de seu café. O Barão
declara seu amor e admiração por Aurélio. Chega o dia do
casamento de Aurélio e Julieta, Camilo e Jane.

Amadeu tranquiliza Marocas, dizendo que é
amigo de Dom Sabino. Vanda avisa a Samuca
que tentará um acordo com Dom Sabino. Ma-
rocas não aceita a ajuda de Amadeu para alu-
gar um apartamento. Mrs. Calahan aceita a

indicação de Amadeu e contrata Miss Celine como professora
da escola. Carmen e Dom Sabino discutem. Herberto avisa a
Amadeu que dará seguimento ao processo de criogenia de Pe-
tra. Betina mostra a Samvita para o Barão, e afirma que ele a
ajudará a voltar para o grupo. Barão observa Marocas.

Beto questiona a história contada por Luzia.
Roberval confronta Severo e expulsa o pai
de casa. Roberval faz um acordo com Domi-
nick para libertá-lo da prisão. Viana alerta
Laureta sobre a visita de Roberval a Domini-

ck. Luzia aconselha Rosa a se afastar de Laureta e Karola.
Valentim vê Luzia, que foge com Groa. Roberval explica sua
situação com Dominick para Cacau. Severo deixa a mansão e
se instala no conjunto habitacional interditado pela Justiça.
Beto questiona Karola sobre Januária. Rosa e Maura falam so-
bre indecisões amorosas. Roberval tenta convencer Karola a
se unir a ele contra Laureta. Luzia e Galdino armam contra
Karola, que se desespera com as ameaças misteriosas.

* Os capítulos estão sujeitos a mudanças em função da edição das novelas

A Lua em Capricórnio indi-
ca um dia em que o movimen-
to em projetos profissionais
e planos de negócios conti-
nuam. O momento pode en-
volver um convite para fazer
parte de uma nova equipe de
trabalho ou empresa.

A Lua em Capricórnio indica
um dia em que você estará
mais voltado para a espiritua-
lidade. Sua fé e otimismo se-
rão renovados e uma nova fi-
losofia de vida pode chamar
sua atenção. O momento é óti-
mo para a prática espiritual.

A Lua em Capricórnio indi-
ca um dia de interiorização
e necessidade de estar per-
to de quem ama. Você vai
priorizar a intimidade a
qualquer compromisso soci-
al. O dia é bom também para
firmar acordos financeiros.

A Lua em Capricórnio indica
um dia de movimento e mu-
danças positivas nos relaci-
onamentos, pessoais e pro-
fissionais. Um bom acordo
pode ser firmado e uma nova
sociedade ou parceria comer-
cial podem começar.

A Lua indica um dia de mo-
vimento e mudanças em pro-
jetos de trabalho. Sua ener-
gia vital estará mais baixa e,
por esse motivo, você deve
diminuir o ritmo de suas ati-
vidades e cuidar com mais
carinho da saúde.

A Lua em Capricórnio indica
um dia em que o movimento
na vida social continua, no
entanto, sua energia vital pode
estar mais baixa. Por esse
motivo, priorize estar mais
perto de amigos íntimos que
não exigirão tanto de você.

A Lua indica um dia de in-
teriorização e necessidade
de estar mais perto dos
seus. O momento pode en-
volver a negociação de com-
pra ou venda de um imóvel
de família. A vida domésti-
ca é priorizada.

A Lua em Capricórnio indi-
ca um dia de boa comuni-
cação, mas você deve estar
atento ao que fala e o que
ouve. Pode haver mal en-
tendidos. Um bom contrato
de trabalho pode começar a
ser negociado.

A Lua indica um dia de mu-
danças positivas e boas no-
vidades na vida material e fi-
nanceira. Um novo projeto ou
contrato, envolvendo o au-
mento de sua renda, pode co-
meçar a ser negociado e fir-
mado em poucos dias.

A Lua em seu signo indica
um dia de boas mudanças e
movimento na vida pessoal e
profissional. Uma boa notícia
pode chegar e ser o carro
chefe das mudanças já espe-
radas. Momento ótimo para
organizar suas finanças.

A Lua em Capricórnio indica
um dia de interiorização e
necessidade de distanciar-se
de tudo o que soa sem senti-
do. É um bom momento de
fazer uma limpeza em suas
emoções e em situações que
já não fazem mais sentido.

A Lua em Capricórnio indi-
ca um dia de movimento em
projetos em equipe e bons
contatos comerciais, que po-
dem apresentar resultados
rápidos. Uma nova equipe
de trabalho pode ser geren-
ciada por você.

Rua José Marroni, 131, fone 3341-1293 - Resid. 3341-1837 - Cândido Mota/SP

Rações Pet Food, Concentrados remix, Med.
Veterinários, Pintos para corte e postura, Aves

Exóticas, Artigos p/ Pesca, Serviço especializado

de banho e tosa, ETC.

Os adolescentes do Ser-
viço de Convivência e For-
talecimento de Vínculos do
Centro Vocacional ‘Frei Pau-
lino’, viveram uma nova ex-
periência nos últimos dias
12 e 13. Por conta da proxi-
midade das eleições, a Edu-
cadora Social Danieli Fon-
tana Begosso, responsável
pelo’ Eixo da Participação So-
cial’, e a Chefe do Cartório
Eleitoral Fernanda Valéria
da Silva Ortiz Baldo, organi-
zaram atividade para orien-
tar os adolescentes com ida-
de a partir de 16 anos e que
vão votar pela primeira vez.

Os funcionários do Cartó-
rio Eleitoral foram à insti-
tuição, instalaram duas Ur-
nas Eletrônicas e realiza-
ram todo o procedimento que
é feito no dia das eleições.
Os adolescentes puderam

Alunos do ‘Frei Paulino’ participam de ação de
cidadania em parceria com Cartório Eleitoral
Da Redação
------------------------------------------
Cândido Mota

escolher seus candidatos
(fictícios), votar e tirar suas
dúvidas. Houve grande acei-
tação da atividade por parte
dos adolescentes, que parti-
ciparam com muita alegria
da atividade. Além da expli-
cação e orientação técnica,
os funcionários do Cartório
levaram palavras de incen-
tivo e encorajamento aos
adolescentes.

 “Ações como essa esti-

mulam a participação na
vida pública do território e
desenvolve competências
para a compreensão crítica
da realidade social e do mun-
do contemporâneo. Cabe
também a nós, como insti-
tuição formadora, orientar e
motivar as crianças e os ado-
lescentes na construção de
um mundo melhor, com ca-
ráter, respeito e honestida-
de. Toda educação começa

na base, nos primeiros anos
de vida de uma pessoa. Por-
tanto, se trabalharmos os
valores corretos desde a edu-
cação infantil, formaremos
adultos, cidadãos de bem,
que terão maior capacidade
e consciência dos seus atos”,
disse a coordenadora do
SCFV/Adolescente, Dama-
res Zardetto de Lima.

A equipe do Centro Voca-
cional agradeceu a parceria
da Justiça Eleitoral, especi-
almente a Fernanda Baldo,
por sugerir a realização da
atividade com alunos da ins-
tituição. “Agradecemos tam-
bém a Mayra Marroni e Le-
tícia Caetano Cilio, Auxili-
ares de Cartório, Rodrigo
Marinho da Cunha, técnico
Judiciário, Francielly Caro-
line e Guilherme Melo, téc-
nicos de Urna e Thaís Oli-
veira e Rodolfo Pedroso, es-
tagiários do Cartório, que
também estiveram presen-

tes, bem como a todos que
contribuíram para a forma-

ção dos adolescentes”, com-
pletou Damares de Lima.
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O dia 10 de setembro é
considerado o Dia Mundial
da Prevenção do Suicídio,
assim como todo o mês é
dedicado a se falar e pen-
sar a respeito do tema. Fa-
lar sobre este assunto, sem
considerá-lo ‘pecado’ ou
‘tabu’, é fundamental para
a sua prevenção. O suicídio
é definido como um ato de-
liberado e intencional exe-
cutado pelo próprio indiví-
duo, de causar a morte a si
mesmo. E o comportamen-
to suicida envolve pensa-
mentos, planos ou atos em
que o indivíduo cause lesão
a si mesmo, independente
de qual seja a intensidade,
numa tentativa de acabar
com o seu sofrimento.

O prefeito de Cândido
Mota Roberto Bueno rece-
beu na manhã desta quar-
ta-feira, dia 18, alunos e
representantes da Escola
de Educação Especial ‘Ma-
ria Pagote Conte’, mantida
pela Associação de Pais e
Amigos dos Excepcionais de
Cândido Mota, a Apae. Os
alunos entregaram ao pre-
feito um convite para par-
ticipar da 4ª Passeata do
Setembro Verde, que será
realizada no próximo dia 26,
com saída na praça Monse-
nhor David, da igreja ma-
triz Nossa Senhora das Do-
res, a partir das 14h30.

A coordenadora pedagógi-
ca Ana Carolina Francis-
catti Ribeiro e a assistente
social da Apae Telma Wolff,
informaram ao prefeito que
a atividade faz parte do ‘Se-
tembro Verde’. “As pessoas
com deficiências encon-
tram inúmeros obstáculos
e o objetivo da campanha é
despertar a população para
a importância da luta pela
inclusão social. A Campa-
nha Setembro Verde busca
tornar esse mês referência
na luta pelos direitos e in-

• Mito 1. As pessoas que falam sobre o suicídio não farão

mal a si próprias, pois querem apenas chamar a atenção.

Falso. Ao contrário do que se pensa, quando um indiví-

duo falar de ideação, de intenção ou de um plano suici-

da, deve ser levado a sério.

• Mito 2. O suicídio é sempre impulsivo e acontece sem aviso.

Falso. A maioria dos casos acontece de modo premedi-

tado e as pessoas deram avisos de suas intenções an-

teriormente.

• Mito 3. Os indivíduos suicidas querem mesmo morrer

ou estão decididos a matar-se.

Falso. A maioria das pessoas nesta situação experimen-

ta sentimentos ambivalentes sobre o suicídio, e já relata-

ram ou deram pistas destes pensamentos há uma ou

mais pessoas.

• Mito 4. Quando um indivíduo mostra sinais de melhoria ou

sobrevive a uma tentativa de suicídio, está fora de perigo.

Falso. Na verdade, um dos períodos mais perigosos é

logo após a crise, ou quando a pessoa está no hospital,

na seqüência de uma tentativa. Deve-se atentar para a

semana que se segue à alta do hospital, pois há perigo

do paciente se fazer mal.

• Mito 5. O suicídio é sempre hereditário.

Falso. Nem todos os suicídios podem ser associados à

hereditariedade, no entanto, a história familiar de suicídio é

um fator de risco importante para o comportamento suicida,

particularmente em famílias em que a depressão é comum.

• Mito 6. Os indivíduos que tentam ou cometem suicídio

têm sempre alguma perturbação mental.

Falso. Comportamentos suicidas têm sido associados a

transtornos mentais, como: depressão, abuso de subs-

tâncias, esquizofrenia e outras perturbações mentais,

Para ‘Saúde Mental’ de CM, ‘é tempo de
falar sobre suicídio como resgate da vida’
Da Redação

------------------------------------------
Cândido Mota

Em 2012, cerca de 804
mil pessoas morreram por
suicídio em todo o mundo.
O Brasil é o oitavo país em
número absoluto de suicí-
dios. Em 2012 foram regis-
tradas 11.821 mortes, cer-
ca de 30 por dia, sendo
9.198 homens e 2.623 mu-
lheres. Entre 2000 e 2012,
houve um aumento de
10,4% na quantidade de
mortes, sendo observado
um aumento de mais de
30% em jovens. O suicídio
é a quarta causa de morte
entre adolescentes e jo-
vens, de 15 a 29 anos.

Trata-se de um fenôme-
no complexo que envolve
diversos fatores: psicológi-
cos (pessoas com quadro de
doenças mentais, perso-
nalidade impulsiva ou de
humor instável, ter sofri-

do abuso físico ou sexual na
infância, transtornos men-
tais relacionados ao uso de
álcool e outras drogas, etc.);
aspectos sócio-culturais
(pessoas com isolamento
social, jovens ou acima de
65 anos, indígenas, mora-
dores de rua, desemprega-
dos ou aposentados, etc.);
genéticos; familiares; am-
bientais ou condições de
saúde limitantes (doenças
orgânicas incapacitantes,
doenças neurológicas, do-
res crônicas).

É importante, além do
mais, compreender o com-
portamento suicida como
um gesto de comunicação,
como uma tentativa da
pessoa de livrar-se de um
sofrimento muito intenso
para ela. Por isso a escuta
aberta, sem julgamento

moral ou religioso, encora-
jando que o outro divida
seus sentimentos, é fun-
damental para que a pes-
soa se sinta acolhida e for-
talecida para construir es-
tratégias de enfrentamen-
to para sua crise.

Pessoas que sobrevivem
Às tentativas de suicídio ou
mesmo familiares de pesso-
as que cometeram o suicí-
dio, também vivem experi-

ências muito dolorosas que
envolvem preconceito, ver-
gonha ou medo de serem
mal compreendidas. Neste
sentido, seja como forma de
prevenção, seja como forma
de cuidado após a tentativa
ou ato, é necessário que se
busque ajuda no grupo soci-
al a que pertence (família e
amigos) e nos serviços e
atendimentos disponíveis,
como o telefone do CVV -

188, a nível nacional; e os
Centros de Saúde ou CAPS
- Centro de Atenção Psicos-
social, em nível municipal.
‘Pedir ajuda não é sinal de
fraqueza’. (Colaborou Saúde
Mental de Cândido Mota e

como fonte de referência ‘Sui-

cídio: informando para preve-

nir’, da Associação Brasilei-

ra de Psiquiatria, Comissão

de Estudos e Prevenção de

Suicídio. Brasília:2014)

Mitos e Verdades

Existem muitos mitos envolvendo o suicídio, como pode ser observado no quadro a seguir:

além de comportamentos destrutivos e agressivos. No

entanto, esta associação não deve ser sobrestimada.

• Mito 7. Se um profissional falar com o paciente sobre suicídio,

o profissional está dando a ideia de suicídio à pessoa.

Falso. Simplesmente perguntar aos pacientes se estes

pensam em fazer-se mal, obviamente não causa com-

portamento suicida. Na verdade, reconhecer que o es-

tado emocional do indivíduo é real, e tentar normalizar a

situação induzida pelo stress são componentes neces-

sários para a redução da ideação suicida.

• Mito 8. O suicídio só acontece ‘àqueles outros tipos de

pessoas’, não a nós.

Falso. O suicídio pode acontecer a todos os tipos de

pessoas e encontra-se em todos os tipos de sistemas

sociais e de famílias. Por isso, é fundamental investir em

prevenção e identificar situações possíveis de vulnera-

bilidade, investindo em tratamentos precoces.

• Mito 9. Após uma pessoa tentar cometer suicídio uma

vez, nunca voltará a tentar novamente.

Falso. As tentativas de suicídio são mais prevalentes

quando há tentativas de suicídio anteriores, por isso as

pessoas que efetuaram essas tentativas necessitam de

acompanhamento regular através de contato telefônico,

visita domiciliar ou formas de cuidado permanente.

• Mito 10. As crianças não cometem suicídio, porque

não entendem que a morte é final e são cognitivamente

incapazes de se empenhar num ato suicida.

Falso. Embora aconteça com menos freqüência, as cri-

anças e, principalmente, os adolescentes cometem sui-

cídio e qualquer gesto nesse sentido, em qualquer ida-

de, deve ser levado a sério.

(Fonte: Adaptado de OMS - 2006).

Roberto Bueno recebe alunos da Apae no gabinete
Da Redação
------------------------------------------
Cândido Mota

clusão social deste grupo”,
disseram as profissionais.

Além da entrega do con-
vite, os alunos disseram
que ‘queriam muito que o
prefeito Roberto Bueno par-
ticipasse e também que
ele convidasse a presiden-
te do Fundo Social de Soli-
dariedade, Neia Bueno,
que sempre participa dos
eventos da entidade’. Eles
fizeram questão de convi-
dar os profissionais da área
de transporte da saúde.
“Queremos muito que vo-
cês participem com a gen-
te desta passeata e não
esqueçam de convidar a
Neia Bueno e os motoris-
tas”, disseram os alunos.

O prefeito Roberto Bue-
no garantiu que passará o
convite a todas as secreta-
rias municipais. “Sinto-
me muito honrado de rece-
bê-los aqui no gabinete; po-
dem ter certeza que o con-
vite será repassado a todas
as secretarias. A Apae tem
uma importância ímpar e
sempre agradecerei e pa-
rabenizarei os profissio-
nais, direção, alunos e fa-
miliares desta importante
entidade. Esta campanha
do ‘Setembro Verde’ tem
que ser estendida para o
ano todo, já que é uma cau-
sa que todos devemos as-
sumir”, completou.

Setembro Verde

A Campanha Setembro
Verde foi criada em 2015,
com o objetivo de ser re-
ferência para a inclusão
social das pessoas com de-
ficiência. A Apae de Cân-
dido Mota, durante o mês
de setembro, realiza vári-
as ações ressaltando a
importância de tornar o
movimento cada dia mais
forte e coeso. “Sempre
buscamos mostrar que
eles são cidadãos de direi-
tos e deveres e que mere-
cem atenção, respeito e
valorização. Temos que
proporcionar estes mo-
mentos de prazer e alegria
para essas pessoas com
deficiência, que também

é uma forma de contribuir
para integração à comu-
nidade, eliminando bar-
reiras e preconceitos” dis-
se a diretora da entidade,
Maria Inês Cimó Fortuna.

Apae
A Apae atende pessoas

com deficiência intelectu-
al e múltipla, nas áreas da
Assistência Social, Saúde e
Educação, na defesa dos di-
reitos e prestação de servi-
ços visando proporcionar
melhor qualidade de vida e
inclusão escolar e social da
pessoa com deficiência. A
entidade oferece o Progra-
ma de Atendimento Clíni-
co nas áreas de Psicologia,
Fisioterapia, Fonoaudiolo-

gia, Apoio e Atendimento
Terapêutico a Inclusão Es-
colar, Apoio aos Familiares,
Programa de Sala de Aula,
Programa de Serviço de Pro-
teção Social Básica.

As atividades são de-
senvolvidas em sala de
aula, em oficinas, em gru-
pos e individualmente, vi-
sando contribuir no pro-
cesso de desenvolvimento,
de envelhecimento saudá-
vel, autonomia pessoal e
sua socialização, tendo o
foco de estimular, orientar
e promover o desenvolvi-
mento de habilidades,
aquisições e potencialida-
des de forma progressiva.

A entidade desenvolve
atividades de vida diária
para proporcionar maior
independência possível, ati-
vidades de culinária, arte-
sanatos diversos, orquidá-
rio, fruticultura, horticultu-
ra, jardinagem, laboratório
de informática, embala-
gens para presentes, ativi-
dades físicas e esportivas,
respeitando o desenvolvi-
mento individual. A direção
da entidade convidou toda
população para que partici-
pem da atividade: “Juntem-
se a nós nesta causa: cola-
bore, participe, inclua”.


